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Apesar das incertezas que se mantêm quanto ao futuro próximo, este Plano visa o 

restabelecimento gradual, do normal funcionamento das nossas atividades. 

Conscientes da importância em não facilitar nas medidas de proteção permanentes e 

do natural receio de muita gente, em recuperar a confiança necessária, para participar 

nas diversas atividades, ainda assim propomos o recomeço dessas atividades. 

No Plano de Atividades de 2020 fizemos referência ao bom momento que os nossos 

Clubes atravessam, em função da crescente procura para a prática da modalidade, 

bem como da importância em aproveitar este crescimento, e fazê-lo refletir-se em 

números reais, como no aumento do número de federados, no aumento do número 

de participantes em provas, na crescente procura de formação de treinadores e 

árbitros, etc. 

Queremos dedicar especial atenção às atividades de Fomento, à retoma do Jantar dos 

Campeões e ao programa de visitas aos Clubes. 

Licenças FPT: começamos sempre por falar nas Licenças, parece teimosia, mas 

continua a ser em nosso entender, o reflexo da dimensão dos nossos Clubes e do 

trabalho por eles realizado. Mesmo sem ser do agrado geral, os números é que contam 

e esses refletem-se no número de federados. 

Temos consciência de que o processo da Licença carece de modernização, pelo que 

temos pressionado a Federação nesse sentido, mas temos que viver com o que existe 

e esperar por melhores dias. 

Não nos cansamos de lembrar de que a inércia de alguns Clubes, continua a ser muito 

prejudicial financeiramente para a ATL e por conseguinte para todos os seus Clubes. 

Protocolo ATL/CML: o futuro da gestão das Instalações do Ténis de 

Monsanto continua em suspenso, especialmente agora com a mudança que se prevê 

nas políticas da CML, em resultado das últimas eleições autárquicas. 

Logo que tenhamos as informações necessárias, iremos solicitar uma reunião ao novo 

vereador do Desporto da CML, para as habituais apresentações, mas principalmente 

para saber se o desejo do concurso público se mantém ou existe uma nova ideia para o 

C.T. Monsanto. 



Fomento: a área do Fomento merece uma especial atenção neste novo arranque. 

Neste sentido temos um novo colaborador a coordenar o trabalho da ATL, para 

promover uma maior proximidade aos Clubes e à FPT. 

Um dos grandes objetivos é alargar o número de Clubes Play and Stay, com os 

benefícios inerentes para todos, que têm sido aproveitados por poucos. 

Reativar as provas de cariz social, Ladies Doubles e Circuito Escolas de Adultos é uma 

das prioridades. 

Estender a atividade do Fomento ao Ténis de Praia, tão esquecido durante estes anos, 

contando também com um acordo para este fim, com duas profissionais dedicadas a 

esta modalidade. Vai ser levado a cabo um programa de ações de fomento, junto dos 

clubes que contam com instalações próprias e junto de outras instituições com 

instalações disponíveis para ser adaptadas. 

Vamos ainda procurar criar núcleos de ténis, em parceria com entidades oficia is, em 

localidades onde não existam clubes ou escolas de ténis. 

Mantem-se a habitual disponibilidade para responder ás solicitações dos clubes e 

outras entidades, além da colaboração com a Federação em organizações na área da 

ATL.  

Projeto de Profissionalização dos D.T.Rs.: este projeto 

financiado pela FPT mantem-se em funcionamento o que nos permite continuar a 

supervisão aos torneios C’s, manter o Circuito de Lisboa dos torneios C’s, organizar um 

torneio Master’s deste circuito, com regulamento a elaborar  e continuar a apostar na 

melhoria dos apoios às Seleções Regionais Juvenis. 

Está também prevista a realização de atividades das Seleções Regionais em clubes da 

zona Oeste, para estimular os jovens das Escolas desses clubes. 

Formação: vamos continuar a apoiar a formação de treinadores da nossa região, 

tão importante na garantia da qualidade do trabalho desenvolvido, com a organização 

de ações de formação contínua. 

Na área da arbitragem é fundamental estimular mais pessoas junto dos clubes, para 

aumentar o número de árbitros, atualmente muito reduzido e com grandes 

dificuldades em responder ás necessidades.  

Relações Institucionais: como é normal a Direção garante a sua 

representação junto da FPT e de todas as entidades oficiais, assim como de outras 

entidades sempre que solicitada e no garante dos interesses dos Clubes da ATL. 


